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APRESENTAÇÃO 

Os e-books intitulados “Produção Científica e Experiências Exitosas na 
Educação Brasileira” apresentam 6 volumes baseados em trabalhos e pesquisas 
multidisciplinares de diversos estudiosos da educação. A produção científica 
corrobora para o conhecimento produzido e difundido, além de fazer um papel de 
diálogo entre os pesquisadores e o meio científico.

Estas pesquisas têm como base os estudos multidisciplinares, que apresentam 
desafios em seu mapeamento, pois envolvem pesquisadores com distintas áreas 
de atuação. Diante desse cenário, a Atena Editora aglutinou em seis volumes 
uma grande diversidade acadêmico cientifica com vistas a uma maior contribuição 
multidisciplinar.

No primeiro volume encontramos trabalhos relacionados as vivências, práticas 
pedagógicas, desafios profissionais, formação continuada, bem como propostas de 
novas técnicas diante do cotidiano dos pesquisadores. 

No segundo volume nos deparamos com estudos realizados no âmbito da 
educação especial, bullying, educação inclusiva e direitos humanos, bem como 
com políticas educacionais. Neste capítulo, buscou-se apresentar pesquisas 
que demonstrem aos leitores as experiencias e estudos que os pesquisadores 
desenvolveram sobre os direitos e experiencias educacionais.

No terceiro volume temos como temas: as tecnologias e mídias digitais, 
recursos audiovisuais, formação de jovens e adultos, currículo escolar, avaliação 
da educação, mudança epistemológica e o pensamento complexo. Neste volume, 
é perceptível o envolvimento dos pesquisadores em mostrar as diferenças de se 
ensinar por meio da tecnologia, e, também, com visão não reducionista, ou seja, 
o ensinar recorrendo a uma rede de ações, interações e incertezas enfrentando a 
diversidade humana e cultural.

No quarto volume, encontra-se diferentes perspectivas e problematização 
em relação as políticas públicas, projetos educativos, projetos de investigação, o 
repensar da prática docente e o processo de ensino aprendizagem. Os artigos aqui 
reunidos exploram questões sobre a educação básica abordando elementos da 
formação na contemporaneidade.

No quinto volume, apresenta-se pesquisas baseadas em reflexões, métodos 
específicos, conceitos e novas técnicas educacionais visando demonstrar aos 
leitores contribuições para a formação dos professores e as rupturas paradigmáticas 
resultante das experiências dos autores.

Para finalizar, o sexto volume, traz relatos de experiências e análises de grupos 
específicos visando demonstrar aos leitores vários estudos realizados em diversas 
áreas do conhecimento, sendo que cada um representa as experiências dos autores 
diante de contextos cotidianos das práticas educacionais sob diferentes prospecções.

À todos os pesquisadores participantes, fica nossos agradecimentos pela 



contribuição dos novos conhecimentos. E esperamos que estes e-books sirvam de 
leitura para promover novos questionamentos no núcleo central das organizações 
educacionais em prol de uma educação de qualidade.

Keyla Christina Almeida Portela 
Alexandre José Schumacher
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O REPENSAR DA PRÁXIS DOCENTE: A QUALIDADE 
DO ENSINO PROVENIENTE DE METODOLOGIAS 

AUTORREFLEXIVAS EM AULAS DE LÍNGUA 
PORTUGUESA

CAPÍTULO 15

Joseany Sebastiana da Silva Moreira
IFMT

Cuiabá – MT

Edson Gomes Evangelista
IFMT

São Vicente – MT

Geison Jader Mello
IFMT

Cuiabá – MT

RESUMO: Inúmeros estudos são realizados 
em busca de discutir os problemas relacionados 
à educação com o intuito de encontrar uma 
solução concreta e eficiente. As dificuldades 
no processo de ensino-aprendizagem não 
são específicas de uma determinada área 
do conhecimento, praticamente em todos 
os níveis de ensino os desafios aparecem e 
precisam ser dirimidos. O presente trabalho 
apresenta a importância das metodologias de 
ensino autorreflexivas para o ensino de língua 
portuguesa, para tanto será realizada uma 
análise dos aspectos que constituem a docência 
como uma profissão de acordo com as teorias 
de António Nóvoa. O conceito de práxis docente 
está fundamentado nas teorias de Paulo Freire 
e a concepção de linguagem nas contribuições 
de Mikhail Bakhtin, percorrendo um caminho 
metodológico de caráter exploratório com 

enfoque investigativo e com método qualitativo 
(BOGDAN; BIKLEN, 1994).
PALAVRAS-CHAVE: Práxis, Metodologias 
Pedagógicas, Língua Portuguesa, Autorreflexão.

ABSTRACT: Numerous studies are carried 
out in order to discuss the problems related to 
education in order to find a concrete and efficient 
solution. Difficulties in the teaching-learning 
process are not specific to a particular area of ​​
knowledge; at virtually all levels of education the 
challenges appear and need to be addressed. 
The present work presents the importance 
of self-reflexive teaching methodologies for 
teaching portuguese language, for which an 
analysis of the aspects that constitute teaching 
as a profession according to the theories of 
António Nóvoa will be carried out. The concept 
of teacher praxis will be based on theories of 
Paulo Freire and the conception of language in 
the contributions of Mikhail Bakhtin, traversing 
a methodological path of exploratory character 
with investigative focus and qualitative method 
(BOGDAN; BIKLEN, 1994).
KEYWORDS: Práxis, Pedagogical 
Methodologies, Portuguesa Language, Self-
reflection. 
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1 | 	INTRODUÇÃO

O desenvolvimento contínuo do educador se constitui como a mais importante 
das competências pedagógicas. Essa constante formação permite ao docente 
desenvolver saberes que contemplam a docência em si, a atuação na organização e 
na gestão da escola e a produção conhecimento pedagógico (PERRENOUD, 2002). 
O presente trabalho, atualmente uma dissertação de mestrado em andamento, 
surge a partir da observação de algumas aulas de gramática realizadas em um 
colégio da rede particular de ensino de Cuiabá-MT no ano 2014, onde os alunos do 
ensino fundamental II apresentaram dificuldade para aprender o conteúdo devido 
a metodologia adotada pelo professor não atender às necessidades dos discentes. 
Por vezes o docente observado recorria a métodos conhecidos como “decorebas” 
para que os aprendentes memorizassem o conteúdo sem analisar a sua aplicação 
prática ou a importância do seu uso no cotidiano. Os alunos não compreendiam 
como que aprender sobre “orações subordinadas adverbiais” poderia contribuir 
para a sua vida, por isso questionavam o professor deixando-o, muitas vezes, sem 
respostas convincentes. Diversos livros e trabalhos acadêmicos apontam sugestões 
ou orientações para o término ou a diminuição dos problemas no atual cenário 
educacional brasileiro, o assunto que mais se repete entre as teorias apresentadas 
é o repensar da práxis docente. Com base nestes fatos as metodologias de ensino 
autorreflexivas surgem como um recurso para a melhoria do ensino relacionada à 
gramática, mas de que forma essas metodologias podem auxiliar na melhoria da 
qualidade do ensino de língua portuguesa? 

José Luiz Fiorin em “Introdução ao pensamento de Bakhtin” (FIORIN, 2011) 
assevera que “Segundo Bakhtin, a língua, em sua totalidade concreta, viva, em seu 
uso real, tem a propriedade de ser dialógica. ”, a língua não é um sistema de valores 
puros, mas uma constituição do fenômeno social da interação verbal que ocorre 
por meio das enunciações. Essa interação é o processo comunicativo que ocorre 
no dia a dia, em diversos ambientes, inclusive na sala de aula. Sendo assim, faz-se 
necessária a autorreflexão crítica no ensino dos conteúdos de Língua Portuguesa, 
porque ela possibilita ao docente questionar tanto a sua atuação profissional quanto 
a pessoal, levando-o a uma autoanálise que será concretizada em sua prática 
beneficiando também os discentes. 

De acordo com Mikhail Bakhtin, a concepção de linguagem como prática 
sociointeracional, constituída nas relações sociais e delas resultante, é a mais 
adequada para alcançar um dos principais objetivos da disciplina de língua portuguesa: 
tornar o aluno proficiente em sua língua materna, oral e escrita, a fim de lhe garantir 
o pleno exercício da cidadania. Para Bakhtin (1989), a linguagem é compreendida 
a partir da interação verbal, é através dela que se constitui a realidade da língua, 
uma vez que a língua é resultado de uma interação entre os seres que a utilizam. 
Por isso, todo ato de enunciação, seja ele oral ou escrito, está influenciado por uma 
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variedade de discursos orientados pelo âmbito social no qual estão inseridos os 
interlocutores desses discursos. 

  A obra intitulada “Pedagogia da Autonomia” (FREIRE, 1996) aborda a 
importância da autorreflexão crítica para a práxis docente e o papel do professor e 
o do aluno, que passam a ser sujeitos do processo de ensino-aprendizagem porque 
ambos estão aprendendo e ensinando simultaneamente. Pela perspectiva de Freire 
o professor não deveria ser aquele que “injeta” o conteúdo em seus alunos (passivos) 
ou aquele que não provoca a curiosidade e a crítica. O autor retrata o professor 
como aquele que ensina a pensar certo, sem impor ideias, mas proporcionando aos 
discentes as oportunidades que os levem a novos caminhos. Segundo Freire, todo 
educador deveria acreditar que é possível ocorrer mudanças e para que elas ocorram 
na história, na cultura e na política é fundamental que o professor, primeiramente, 
acredite que é possível mudar, no sentido mais amplo da palavra, norteando seu 
projeto político-pedagógico na perspectiva das mudanças oriundas de suas práticas, 
ciente de que o seu trabalho não beneficiará apenas o grupo “A” ou o “B”, mas a 
coletividade, ou seja, a sociedade.

O ensino de Língua Portuguesa, assim como o de outras disciplinas, mediado 
por metodologias pedagógicas autorreflexivas possibilita ao discente o devir, 
tornando-o capaz de refletir e optar por ações que beneficiem tanto o individual 
quanto o coletivo, com mais autonomia, humanidade e condições para evitar possíveis 
barbáries humanas, além do aprendizado dos conteúdos curriculares propostos para 
a àrea. Sônia Cristina Soares Dias Vermelho reivindica a importância da criticidade 
no processo de ensino-aprendizagem.

Com o objetivo de evitar a barbárie humana e ambiental em primeiro plano, 
considera-se justificável e fundamental uma reflexão sobre a educação e, 
se esta deve mudar, é necessário pensar qual o sentido desta mudança. Se 
existe, efetivamente, para nós educadores alguma necessidade urgente para 
repensarmos, ela se inscreve na busca por construir uma educação com 
autorreflexão crítica, encontrar caminhos que permitam uma formação para a 
autonomia. Conforme nos alertaram os teóricos da Escola de Frankfurt, ainda 
em meados do século passado, no auge do terror, de que para se contrapor 
à barbárie somente uma formação para a autonomia de pensamento, uma 
autonomia fundada sobre um processo de autorreflexão para que o indivíduo 
tenha elementos e condições de se colocar contra sua própria destruição ou, 
numa situação mais crítica, a de agir em detrimento do outro. Somente um sujeito 
com consciência de si e dos outros, que tenha uma vida individual e social plena, 
é capaz de se colocar contra Auschwitz. E isso, apesar de não ser prerrogativa 
e nem função exclusiva da educação, é um dos agentes principais. (Vermelho, 
2012, p.2).

Embora diversos educadores percebam a necessidade do uso de novas 
metodologias que visem a construção da criticidade em sala de aula, ainda existe 
uma certa “barreira ideológica” que impede a sua entrada nos ambientes escolares. 
Alguns dos fatores que, provavelmente, impossibilitariam essa inserção seriam: o 
próprio sistema educacional brasileiro que prepara os alunos apenas para o vestibular 
(ENEM) e a falta de conhecimento de novas metodologias autorreflexivas por parte 
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dos docentes. Bernard Charlot em sua obra “Da relação com o saber às práticas 
educativas” enfatiza:

Dizem que o mundo contemporâneo requer produtores e consumidores mais 
reflexivos, mais criativos, mais autônomos, mais responsáveis e, portanto, mais 
bem-formados, educados e instruídos de modo mais inteligente. No entanto, a 
sociedade globalizada atual incita a concorrência permanente. Já há vestibulinho 
no jardim de infância de escolas particulares...  Essa lógica de concorrência 
gera uma forma idiota de ir à escola: se vai para repetir, decorar, colocar o X 
na casinha do questionário de prova. Há aí uma contradição fundamental da 
sociedade atual. (Charlot, 2013, p.181-182).

Alguns estudos foram realizados sobre a mesma temática, como o trabalho de 
Sandra Cristina Schram e Marco Antonio Batista Carvalho intitulado de “O pensar 
educação em Paulo Freire para uma pedagogia de mudanças” onde os autores 
apresentam uma reflexão sobre a escola, a educação através da ação docente no 
processo de ensino e de aprendizagem, oferecendo espaço para uma releitura sobre 
o papel social da escola, o currículo, a formação docente, a proposta pedagógica, 
aspectos da avaliação, tendo como referencial os pressupostos teóricos do educador 
Paulo Freire.

Nosso maior interesse é refletir a presença da escola na sociedade, sabendo 
que ela se destina à promoção do homem. O que necessariamente requer 
um educador que seja um profundo conhecedor do próprio homem. Portanto 
compreendemos que a formação dos docentes é a base para a escola de 
qualidade, pois não basta apenas equipamentos tecnológicos, espaço físico, 
mobiliários, antes, docentes capacitados para fazer o seu trabalho, em ação 
coletiva com os educandos compreendendo o seu estar no mundo, o seu fazer, 
fazendo-se. Queremos uma escola capaz de trabalhar um currículo significativo, 
preparada para que o ensino e a aprendizagem de fato se efetivem, em que a 
proposta político pedagógica esteja alicerçada a uma pedagogia crítica, capaz 
de desafiar o educando a pensar criticamente a realidade social, política e 
histórica... (Schram; Carvalho, -, p. 2).

1.1	Por que optar por metodologias pedagógicas autorreflexivas? 

Moacir Gadotti afirma em “Boniteza de um sonho Ensinar e aprender com 
sentido” (GADOTTI, 2002) que a beleza está em todo lugar e que nós, espectadores 
do mundo, devemos ter um olhar mais apurado para contemplá-la. Essa afirmação se 
aplica também quando nos referimos à educação, principalmente nesses últimos anos 
onde há tanta desvalorização da profissão professor e o aumento da desmotivação 
profissional. Dependendo da “lente” na qual projetamos o nosso olhar em direção 
ao cenário educacional, poderemos ver apenas inúmeros problemas aparentemente 
insolúveis, mas se focarmos naquilo que é realmente essencial enxergaremos a 
educação como como aquilo que ela realmente é: um grande legado que possibilita 
a construção, transformação e o aprimoramento do ser. Bernard Charlot conceitua 
a educação como um movimento que realiza um processo de recepção e de 
transferência das criações culturais construindo assim um ser singular.

Nascemos como possibilidade e vamos nos tornando seres humanos concretos 
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por meio da educação, que nos permite incorporar o que foi criado pela própria 
espécie humana no decorrer de sua história (ou, pelo menos, uma parte do que 
foi criado). Isso significa duas coisas: o homem nasce quase sem nada, mas, 
quando ele nasce, ele chega em um mundo humano que o antecedeu. (Charlot, 
2013, p. 169).    

A construção desse ser depende muito do que ele aprenderá ao longo da vida, 
por isso a escola assume um papel fundamental e as metodologias adotadas para 
esse processo também são essenciais, tendo em vista que elas proporcionam a 
criticidade e ao mesmo tempo apontam os imbróglios que metodologias que propiciam 
o desenvolvimento de estudantes acríticos podem desencadear como a defasagem 
escolar, a indisciplina, entre outros. 

A literatura recente sobre a formação docente tem enfatizado a importância 
da reflexão do professor sobre a própria prática pedagógica, com destaque para a 
formação do professor reflexivo-pesquisador (SILVA, 2006). Pensando nisso, Paulo 
Freire já defendia que a ação educativa tem que garantir as mudanças na sociedade 
e, para tal, torna-se fundamental uma incorporação da perspectiva dialética na 
educação. O autor justifica que através da identificação dos problemas sociais, a 
busca pela sua superação torna-se mais exequível. Partindo do pressuposto de que o 
que os alunos aprendem na escola pode interferir na sociedade, faz-se necessário o 
ensino por meio de uma abordagem autorreflexiva crítica, pois fornece aos discentes 
a oportunidade de ampliar os meios utilizados para responsabilizar e a habilidade de 
situar-se também como possível responsável pela transformação de seu contexto 
social. 

O professor é um ator de grande importância para o cenário educacional, por 
isso a sua formação/capacitação é primordial para que se alcance as tão almejadas 
melhorias educacionais. São diversos os atores envolvidos no processo educativo: 
Docentes, Discentes, Coordenadores, Gestores, Escolas, Secretarias de Educação, 
entre outros. Cada um desempenha um papel importante que, somados, contribuem 
com o ensino-aprendizagem. O professor é uma figura simbólica sobra a qual são 
projetadas muitas contradições econômicas, sociais e culturais. Mas afinal, o que é 
ser professor?

De fato, ser professor vai além da transmissão de um determinado conteúdo. 
Vários artigos são escritos com o objetivo de responder a essa indagação, António 
Nóvoa faz uma análise histórica e assevera que há anos o docente tinha que possuir 
apenas três saberes para exercer a função: o saber (conhecimento), o saber-fazer 
(capacidade) e o saber-ser (atitudes). Hoje já é um pouco diferente. Em sua obra 
Profissão Professor o autor elencou cinco competências que o professor deve 
possuir:

Conhecimento (as práticas docentes conduzem os alunos ao conhecimento), a 
cultura profissional (o professor aprende com os demais colegas de trabalhos, a 
partir das análises sobre a sua prática e a troca de experiências com o outro), 
o tato pedagógico (a capacidade de conduzir os alunos “para a outra margem”, 
a conquista dos alunos para o aprendizado, isso não é para qualquer um), o 
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trabalho em equipe (o exercício docente que ocorre por meio do coletivo, as 
“comunidades de prática”) e o compromisso social (ensinar vai além da sala 
de aula, o aluno é preparado para ir além dos muros da escola e é papel do 
professor os auxiliar nesse processo de ultrapassagem das barreiras que lhes 
foram impostas). (Nóvoa, 1992, p. 72) 

Nóvoa também parte desse processo quando se refere à formação de 
professores, afirmando que a reflexão sobre a prática torna o profissional mais 
qualificado para o exercício de sua função. Não é apenas a participação nos cursos 
e a aquisição de conhecimentos e técnicas que os capacita para a função, mas 
principalmente um olhar voltado para a sua própria identidade, para a sua prática. 
A formação não se constrói apenas por acumulação (de cursos, de conhecimentos 
ou de técnicas), mas também através de um trabalho de reflexividade crítica sobre 
as práticas e da (re) construção permanente de uma identidade pessoal. A ideia 
do olhar para si é reforçada, assim como o questionamento de sua ação docente: 
que tipo de profissional eu estou sendo? A minha prática está em conformidade 
com as minhas teorias? Eu estou satisfeito/a com os resultados alcançados? O que 
eu posso fazer para melhorar a minha práxis? O que eu, como professor, tenho 
aprendido com o meu aluno? É uma via de mão dupla, não é possível considerar 
que apenas o professor é o detentor do conhecimento e desconsiderar os saberes 
que os alunos trazem de casa ou da vida. Um professor que não reflete sobre a 
sua prática tende a ser apenas um transmissor de conteúdos, preocupado apenas 
em cumprir um cronograma e ir embora para casa deixando para a sociedade um 
aluno memorizador de ideias prontas e que não se posiciona criticamente sobre os 
assuntos.

Vale ressaltar que a palavra práxis assume diversos significados dependendo 
do contexto em que é inserida, para esta análise o termo utilizado possui o significado 
construído por Paulo Freire no qual tem o seu conceito articulado à prática pedagógica, 
ela se concretiza na relação teoria-prática sendo relacionada à educação e orienta 
à emancipação humana.

Ao escrever “Pedagogia da Autonomia” (Freire, 1996), Paulo Freire aponta 
alguns saberes necessários para a ação docente, por meio de uma analogia com o 
ato de cozinhar o autor apresenta a importância dos saberes: 

O ato de cozinhar, por exemplo, supõe alguns saberes concernentes ao uso 
do fogão, como acendê-lo, como equilibrar para mais, para menos, a chama, 
como lidar com certos riscos mesmo remotos de incêndio, como harmonizar os 
diferentes temperos numa síntese gostosa e atraente. A prática de cozinhar vai 
preparando o novato, ratificando alguns daqueles saberes, retificando outros, e vai 
possibilitando que ele vire cozinheiro. A prática de velejar coloca a necessidade 
de saberes fundantes como o do domínio do barco, das partes que o compõem 
e da função de cada uma delas, como o conhecimento dos ventos, de sua força, 
de sua direção, os ventos e as velas, a posição das velas, o papel do motor 
e da combinação entre motor e velas. Na prática de velejar se confirmam, se 
modificam ou se ampliam esses saberes. (Freire, 1996, p. 12)

Esses saberes elencados por Freire estão relacionados à reflexão da 
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dicotomia teoria-prática, são eles: ensinar não é transferir conhecimentos; ensinar 
exige pesquisa; ensinar exige respeito aos saberes dos educandos; ensinar exige 
criticidade; ensinar exige estética e ética; ensinar exige a “corporeificação” das 
palavras pelo exemplo; entre outros.

Por fim, é compreensível que são múltiplos os benefícios advindos de 
metodologias pedagógicas autorreflexivas, pois elas favorecem a formação de 
alunos autorreflexivos críticos contribuindo para a construção de seres humanizados 
e conscientes de seu papel diante da sociedade e do mundo de modo geral.

2 | 	ENCAMINHAMENTO METODOLÓGICO

A presente análise, de caráter qualitativo (BOGDAN, R. & BIKLEN, S. 1994), 
será conduzida a partir da observação das metodologias de ensino utilizadas por 
docentes de uma instituição de ensino superior de MT. As observações ocorrerão em 
8 aulas, dividas entre duas habilitações do curso de Letras: Espanhol e Literatura, 
totalizando 4 aulas para cada habilitação.  Como destaca Robert Bogdan e Sari 
Biklen a investigação qualitativa requer do pesquisador “a abordagem do mundo de 
forma minuciosa” (1994, p. 49), sendo assim, com o objetivo de registrar os mínimos 
detalhes da observação das aulas e da entrevista serão utilizados equipamentos de 
áudio e vídeo, conforme a autorização dos sujeitos da pesquisa.      

Os dados serão levantados através de entrevistas narrativas com professores 
de Língua Portuguesa dos anos finais do curso de Letras, que ocorrerão no mês 
de maio de 2019 com o objetivo de refletir a respeito da atuação e da formação 
desses profissionais da educação. Durante a entrevista os docentes, sujeitos da 
pesquisa, terão liberdade para relatar as suas experiências pessoais e profissionais 
relacionadas ao ensino, para que dessa forma sejam obtidas informações necessárias 
de modo que sejam investigadas a formação e a docência em Letras, levando em 
conta os aspectos subjetivos de cada educador entrevistado para uma melhor 
compreensão de como esses fatores influenciam na sua atuação como docente. 
As informações coletadas nesta fase da pesquisa serão de suma importância 
para a reflexão e o conhecimento acerca da formação docente, de suas práticas 
profissionais, das condições de trabalho e até mesmo para o entendimento de suas 
escolhas metodológicas.

A entrevista também possibilitará conhecer os professores em seus aspectos 
mais subjetivos: suas reflexões sobre a trajetória profissional, sobre os resultados 
das suas práticas de ensino, sobre o que eles pensam a respeito da educação, como 
ele analisa o ensino de Língua Portuguesa na atualidade. A metodologia que será 
utilizada na presente pesquisa – entrevistas com questionamentos relacionados às 
práticas de ensino de Língua Portuguesa – proporcionarão momentos de autorreflexão 
ao professor. As perguntas serão norteadoras, referindo-se à escolha da profissão, 
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à concepção que o professor tem sobre Língua Portuguesa e à importância de seu 
ensino, às dificuldades enfrentadas no cotidiano da profissão, às suas sugestões de 
mudanças para o ensino da gramática, à forma de realizar a avaliação junto com os 
alunos e ao uso das novas tecnologias/metodologias em seu ensino. 

3 | 	RESULTADOS ESPERADOS

A partir dos estudos realizados espera-se que haja uma melhor compreensão, 
por parte dos atores envolvidos na educação, da importância das metodologias 
pedagógicas autorreflexivas em aulas de língua portuguesa.  Como assevera Sônia 
Cristina Soares:

O professor talvez seja um dos poucos que tem na essência de sua profissão a 
reflexão. Assim, devemos refletir se acreditamos na possibilidade de mudança. 
Se nós, professores, que devemos e podemos exercitar a reflexão sobre os mais 
diversos problemas não acreditarmos, quem poderá acreditar que é possível 
outro mundo? Mesmo que a vida cotidiana tente arrefecer nossos desejos, nossas 
utopias, nossos sonhos, o que está colocado para a nossa geração não se trata 
de defender um sonho, uma utopia, mas de garantir a sobrevivência da raça 
humana. (Vermelho, 2012, p. 17).

O professor do século XXI necessita realizar mudanças para exercer a sua 
função de forma satisfatória, para que possa responder às perguntas elaboradas pela 
nova geração de alunos que vem surgindo. Porém, para se alcançar esse objetivo 
é preciso que o docente tenha estratégias de ensino-aprendizagem diferenciadas, 
sendo assim, as metodologias pedagógicas autorreflexivas são fundamentais para 
conduzir esse processo.
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